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Saelly Matos Silva 
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Neuma Teixeira dos Santos 
Universidade Federal Rural da Amazônia 
Capanema – Pará 
 
 
RESUMO: A Educação Ambiental (EA) é um dos processos utilizados para promover 
a sensibilização da população em geral, em relação aos problemas ambientais. Há 
três vertentes importantes desse processo que devem ser consideradas: EA 
Conservadora, EA Pragmática e EA Crítica. Essa última possui o diferencial de 
apresentar uma visão mais complexa dos problemas ambientais, fugindo do caráter 
fragmentado de se olhar para as situações. Considerando esses pontos, o presente 
trabalho teve como objetivo compreender como a EA crítica pode contribuir na 
melhora do atual quadro de degradação do meio ambiente, uma vez que pode 
promover um olhar crítico sobre as ações que promovem a degradação ambiental. A 
pesquisa teve caráter bibliográfico, dando-se preferência a trabalhos publicados 
entre 2015 e 2017. Os resultados apontam para a necessidade de uma EA que 
perpasse por todas as temáticas, não só as ambientais, como também a questão 
social e a interação entre ser humano e meio ambiente, o que se manifesta no 
caráter interdisciplinar da Educação Ambiental. A problematização da temática 
ambiental em diversas esferas, como a econômica e a política, reforçam ainda mais 
o caráter de promoção de uma ampla visão de mundo por parte da EA crítica. Assim, 
a EA crítica se mostra mais eficiente na formação de uma sociedade comprometida 
com o meio ambiente e com o futuro do planeta. Utilizando esse processo como 
ferramenta principal, o tão almejado desenvolvimento sustentável pode ser 
alcançado, além do lançamento de propostas eficientes para a solução dos 
problemas que afetam o meio ambiente. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental Crítica, degradação, meio ambiente. 
 
 
1- INTRODUÇÃO 
 

A Educação Ambiental (EA) é uma das ferramentas existentes para se 
trabalhar a sensibilização e capacitação da população a respeito dos problemas 
ambientais (MARCATTO, 2002, p. 12). De acordo com a legislação brasileira, a EA 
pode ser entendida como “os processos através dos quais o indivíduo e a 
coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 
competências voltadas para a conservação do meio ambiente” (BRASIL, Lei nº 
9.795, art. 1°, 1999). 

Há três vertentes da Educação Ambiental que devem ser consideradas, sendo 
elas: Educação Ambiental Conservadora, Educação Ambiental Pragmática e 
Educação Ambiental Crítica. A primeira se alicerça em uma visão de mundo que 
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fragmenta a realidade, de modo a simplificá-la e reduzi-la, perdendo a riqueza e a 
diversidade da relação (GUIMARÃES, 2004, p. 26). Já a EA pragmática busca uma 
solução para a crise socioambiental nos próprios referenciais causadores dela, além 
de ainda estar presa ao cientificismo cartesiano e ao antropocentrismo (GUIMARÃES, 
2004 apud SANTOS & TOSCHI, 2015, p. 245). Tal perspectiva pragmática percebe o 
meio ambiente como uma mera relação de recursos naturais em esgotamento 
(FARIA & CRISTÓVÃO, 2015, p. 4). A outra vertente é a Educação Ambiental Crítica, 
que apresenta um entendimento complexo de natureza, sociedade, ser humano e 
educação (LOUREIRO, 2007, p. 68). A essência dessa linha de pensamento consiste 
em: 

“Desvelar os embates (conflitos e problemas ambientais) presentes nas 
relações de poder para que, numa compreensão complexa do real, instrumentalize 
os atores sociais para intervir na realidade, permitindo ir além e, a partir da reflexão, 
construir uma nova compreensão de mundo” (FARIA & CRISTÓVÃO, 2015, p. 4). 
 Considerando o atual quadro de degradação do meio ambiente, a educação 
ambiental é muito necessária para a formação de uma consciência ecologicamente 
responsável na população em geral. Assim, este trabalho teve como objetivo 
compreender de que modo a Educação Ambiental Crítica pode contribuir para a 
melhora do atual quadro ambiental, uma vez que promove uma visão mais complexa 
e crítica da situação. 
 
 
2- METODOLOGIA 
 

Este trabalho consistiu na busca por publicações científicas que tivessem 
como tema central a Educação Ambiental Crítica. As plataformas de pesquisa 
utilizadas foram o Scielo (Scientific Eletronic Library Online) e o Google Acadêmico. 
Optou-se por dar preferência a trabalhos publicados entre 2015 e 2017. A exceção 
a essa regra foram para textos de publicações vinculadas ao Governo Federal, que 
apresentavam uma ampla abordagem a respeito do tema. 
 
 
3- RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A Educação Ambiental, em seu caráter crítico, se apresenta com diálogos 
mais complexos e que consideram a visão do todo em detrimento de visões isoladas. 
Ela constitui-se como uma educação ambiental que não somente traz o ensino de 
bons hábitos para com o meio ambiente, mas também se compromete com a 
mudança de valores e a transformação da sociedade (GUIMARÃES & PINTO, 2017, 
p. 150). 

Para Sauvé (2017, p. 291), a Educação Ambiental pode nos levar de uma 
cultura do consumismo e da acumulação a uma cultura do pertencimento, do 
engajamento crítico, da resiliência e da solidariedade. Ainda de acordo com a autora, 
o objeto da educação ambiental é essencialmente nossa relação com o meio 
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ambiente, uma vez que é nele que se forja a nossa identidade, nossas relações de 
alteridade e com o mundo, enquanto seres da natureza (SAUVÉ, 2017, p. 292). 

Os efeitos da EA crítica são bastante visíveis, segundo Loureiro (2007, p. 68). 
De acordo com o autor, ocorre uma ampliação da compreensão de mundo e o 
repensar das relações do indivíduo consigo mesmo, com o outro e com o mundo. 
Além disso, temas tratados, antes, como meios para a preservação da natureza ou 
respeito a ela, agora são problematizados em diversas dimensões, tais como 
cultural, econômica e política (LOUREIRO, 2007, p.68). 

Guimarães (2004, p. 32) aponta que a Educação Ambiental crítica se propõe 
a desvelar a realidade para contribuir na formação da sociedade atual, assumindo 
sua dimensão política de forma inalienável. Assim, a EA crítica precisa ser trabalhada 
além dos muros da escola. Desse modo, a EA pode alcançar um público maior, o que 
é extremamente necessário, considerando a atual crise no meio ambiente. 

Considerando o caráter de transversalidade da Educação Ambiental, é notório 
que a interdisciplinaridade é um ponto crucial para se trabalhá-la. Diante disso, Costa 
& Loureiro (2017, p. 118) trazem para a discussão o autor Paulo Freire, cuja 
pedagogia tem muito a contribuir para uma compreensão emancipatória dos 
processos sociais. Ainda de acordo com os autores, Freire é um dos grandes 
pensadores não somente para o diálogo ambiental crítico, mas também do diálogo 
intercultural à luz da realidade de exclusão dos povos da América Latina (COSTA & 
LOUREIRO, 2017, p. 119). Assim, Freire faz a associação de conhecimentos 
ecológicos e culturais, o que traz uma ampla visão a respeito das situações 
problemas. 

Costa & Loureiro (2015, p.705) afirmam que quando se busca a 
interdisciplinaridade vinculada à Educação Ambiental crítica, também é necessário 
se ter uma visão crítica acerca da própria ciência. Ainda segundo os autores, ser 
interdisciplinar consiste em “reconhecer-se dentro de um processo em construção 
pautado pela problematização da disciplina e seus objetos específicos de pesquisa, 
e dessa com suas interconexões sociais, culturais e ambientais” (COSTA & 
LOUREIRO, p. 705, 2015). 
 
 
3- CONCLUSÕES 
 

A Educação Ambiental crítica é essencial no que diz respeito à construção de 
uma sociedade mais comprometida com o meio ambiente. A ampliação do olhar de 
cada indivíduo para as temáticas que envolvem a questão ambiental é uma das 
contribuições que o caráter crítico da EA pode trazer para a sociedade. Assim, há a 
possibilidade de se formar mais cidadãos conscientes e engajados na luta por 
melhorias efetivas no quadro ambiental. 

Diante do que foi exposto nesse trabalho, podemos concluir que uma EA 
crítica, comprometida com a mudança de valores dos indivíduos, é uma ferramenta 
poderosa quando consideramos a redução da degradação ambiental. Isso porque, 
ao formar uma sociedade mais justa com o meio ambiente, o tão almejado 
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desenvolvimento sustentável poderá ser, de fato, alcançado. Desse modo, será 
possível a proposta de soluções eficientes para conter o avanço dos problemas 
ambientais. 
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ABSTRACT: The Environmental Education is one of the processes used to promote 
awareness among the general population about the environmental problems. There 
are three important aspects of this process that should be considered: Conservative, 
Pragmatic and Critical. The latter has the differential of presenting a more complex 
view of environmental problems, avoiding the fragmented character of looking at 
situations. Considering these points, this work aimed to understand how Critical 
Environmental Education can contribute to the improvement of the current 
environmental degradation frame, since it can promote a critical look at the actions 
that cause the environmental degradation. The research was bibliographic, giving 
preference to published works between 2015 and 2017. The result shows the need 
of an Environmental Education that permeates all the themes, not only the 
environmental ones, but also the social and the interaction between humans and 
environment, which is manifested in the interdisciplinary character of Environmental 
Education. The problematize of the environmental question in several spheres, such 
as economics and politics, further reinforces the Environmental Education 
character's of promoting a broad worldview. Thus, critical Environmental Education is 
more efficient in the formation of a society committed to the environment and to the 
future of the planet. Using this process as the main tool, the long-awaited sustainable 
development can be achieved, as well as the launching of efficient proposals for 
solving the problems that affect the environment. 
KEYWORDS: Critical Environmental Education, degradation, Environment. 
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Ana Sara Ferreira de Souza Graduação em Licenciatura Plena em Ciências Biológicas 
pela Universidade Estadual do Piauí, Parnaíba - Piauí. sarahpink2007@hotmail.com 

Andreza Cavalcanti Vasconcelos Professora orientadora do Centro Universitário do 
Vale do Ipojuca UNIFAVIP/DEVRY. Graduação em Enfermagem pela Escola Superior 
de Ensino em Arcoverde –ESSA. Mestranda em Educação em Ciências e matemática 
– UFPE. Email: andrezacavalcanti@hotmail.com 
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Antônia Maíra Emelly Cabral da Silva Vieira Professora substituta da Universidade 
Federal do Semi-Árido- UFERSA; Graduação em Pedagogia pela Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte UERN; Mestrado em Educação pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte- UFRN; Doutoranda em Educação pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte- UFRN. E-mail para contato: 
mairaemellyc@gmail.com 

Carlos Augusto Batista Sena Possui graduação em Educação Física pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (2008). Graduação em Ciências 
Biológicas em andamento pela Universidade Federal de Pernambuco. Artigos 
publicados na área de TICs, Metodologias inovadoras de Ensino e Educação 
Inclusiva. Inglês e espanhol intermediários. Capacidade de liderança e trabalho em 
equipe. E-mail para contato: carlos_augusto_sena@hotmail.com 

Cássio José Barbosa de Souza Graduação em licenciatura plena Ciências Biológicas 
na Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Departamento de Sistemática e 
Ecologia, João Pessoa – Paraíba.  

Ceres Virginia da Costa Dantas Professora EBTT em regime de Dedicação Exclusiva 
(IFRN), Campus Natal Central. Possui graduação em Gestão Ambiental pelo Instituto 
Federal do Rio Grande Norte, e em Engenharia Civil pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN). É mestre em Engenharia Sanitária e Ambiental pela UFRN. 
E-mail: ceresvdantas@gmail.com  

Cristiana Marinho da Costa Professora das Redes Municipais de Recife-PE e 
Jaboatão-PE; Graduação em Licenciatura em Ciências Biológicas pela Universidade 
Federal Rural de Pernambuco (UFRPE); Mestranda em Ensino das Ciências – PPGEC 
(Programa de Pós Graduação em Ensino das Ciências) Pela Universidade Federal 
Rural de Pernambuco (UFRPE); Grupo de Pesquisa: GEPES(Grupo de Estudo e 
Pesquisa em Educação e Sustentabilidade)-UFRPE; E-mail: cmcmarinhos@gmail.com  

Cristiane Felix da Silva Souto Professora da Educação Básica na área de Ciências. 
Graduação em Ciências com Habilitação em Biologia pela Universidade: Faculdade 
de Formação de Professores da Mata Sul. Mestranda em Educação Ciências e 
Matemática- Universidade Federal de Pernambuco/Campus Agreste . Pesquisadora 
da linha de pesquisa de metodologia no Programa de Pós Graduação no Ensino de 
Educação, ciências e Matemática  E-mail para contato:  
cristianefelixfelix@hotmail.com 

Eliete Lima de Paula Zárate Professora Associada da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). Membro do Mestrado Profissional em Biologia, PROFBIO, 
UFPB/UFMG; Graduação em Ciências Biológicas pela Universidade Federal do Ceará 
(UFC); Mestrado em Criptógamas pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); 
Doutorado Pela Universidade de São Paulo (USP); Grupos de Pesquisa, como 
membro pesquisador: Estudos Botânicos (UFPB); Biologia Molecular em plantas 
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(UFPB); Pesquisas e Estudos interdisciplinares em Ensino de Ciências Biológicas 
(UFPB). E-mail: lilazarat@hotmail.com 

Elisangela Maria de Oliveira Graduação em Licenciatura Plena em Ciências 
Biológicas pela Universidade Federal do Piauí, Parnaíba - Piauí. Seu; Pós-graduação 
latu senso em Ensino de Ciências em Instituto Federal do Piauí, Cocal – Piauí; 
elisangela@redeskynet.com.br 

Elisiana Nadia da Silva Graduação em Pedagogia pela Universidade do Estado do Rio 
Grande do Norte- UERN. Participou do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência- PIBID. Especialização em andamento em Psicopedagogia pela 
Faculdade Integradas de Patos- FIP. E-mail para contato: 
elisiananadia@yahoo.com.br 

Elizabeth Rocha de Carvalho Oliveira Possui graduação em Pedagogia (1983) e 
mestrado em Ciências e Práticas Educativas pela Universidade de Franca (2000). 
Atualmente é professora do Centro Universitário de Formiga ministrando as 
disciplinas Didática, Psicologia da Educação e Gestão Escolar nos cursos de 
licenciatura. Atua também na rede pública de ensino, como coordenadora 
pedagógica no ensino fundamental e médio e desde 2014 até 2017, exerce a função 
de Coordenadora Institucional do PIBID, Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência, mantido pela CAPES. Email: elizrochacar@hotmail.com. 

Fabíola Gomes de Carvalho Professora EBTT em regime de Dedicação Exclusiva e 
membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Uso Sustentável dos 
Recursos Naturais do Instituto Federal do Rio Grande Norte (IFRN), Campus Natal 
Central. Graduada em Agronomia pela Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(UFRPE) e mestre em Ciências do Solo também pela UFRPE. Doutora em Ciências do 
Solo pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Possui Pós Doutorado 
em Reuso de efluentes e Recuperação de áreas degradadas pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e participa do grupo de pesquisa do Núcleo 
de Estudos do Semiárido (NESA) IFRN, Campus Natal Central. E-mail: 
fabiola.carvalho@ifrn.edu.br 

Fabrício Freitas Graduado em Normal Superior pela Universidade Estadual do Piauí 
(2014). Possui Graduação Complementar em Pedagogia pela Universidade Estadual 
do Piauí (2015). Pós Graduação latu sensu em Psicopedagogia Clinica e Institucional 
Pela Faculdade Internacional do Delta – FID (2015).  Pós Graduação em latu sensu 
em Libras pela Universidade Aberta do Brasil - UAB/CEAD/UFPI; Professor celetista 
na Educação Básica do 1º ao 5º ano ofertado pela Secretaria de Educação do 
município de Parnaíba – SEDUC, Professor pela Secretaria de Educação do Estado 
do Piauí – SEDUC, atuando como Psicopedagogo na APAE na cidade de Ilha Grande 
- PI e Professor de Psicopedagogia na Faculdade Evangélica do Meio Norte – FAEME, 
polo da Cidade de Buriti dos Lopes – PI. fabryson@gmail.com 
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Fernando Antonio Portela da Cunha. Possui graduação em Licenciatura Em Química 
pela Universidade Federal da Paraíba (2002), graduação em Bacharelado Em 
Química pela Universidade Federal da Paraíba (2003), graduação em Licenciatura 
em Física pela Universidade Federal da Paraíba (2006), mestrado em Química pela 
Universidade Federal da Paraíba (2004), doutorado em Química pela Universidade 
Federal da Paraíba (2009) e pós-doutorado (bolsista PNPD) no Departamento de 
Engenharia Química da UFPE-Recife. Desde 2011 é professor adjunto na 
Universidade Federal de Campina Grande, atuando como coordenador do curso de 
química PARFOR. Tem experiência na área de Química, com ênfase em Química do 
Estado Condensado.  

Fernando de Azevedo Alves Brito Professor EBTT da área de Direito do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA), Campus Vitória da 
Conquista; Graduado em Direito pela Universidade Tiradentes (UNIT); Mestre em 
Ciências Ambientais pela Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB); Aluno 
especial do Doutorado em Direito da Universidade Federal da Bahia (UFBA). E-mail 
para contato: fernando.brito@ifba.edu.br 

Francisco Gadelha da Silva Graduação em Ciências Biológicas, modalidade 
licenciatura pela Universidade Federal de Campina Grande. Professor na rede 
particular de ensino na cidade de Cajazeiras-PB. Aluno de especialização em 
Tecnologias Digitais para a Educação Básica pela Universidade Estadual do Ceará 
(UECE). 

Gabrielly Laís de Andrade Souza Docente da Universidade Tiradentes - UNIT, tutora 
pelo Centro Universitário Internacional – UNITER, Instrutora do Centro de Ensino Grau 
Técnico/Caruaru-PE, Graduada em Enfermagem pela Centro Universitário Tabosa de 
Almeida ASCES – UNITA, Especialista em Unidade de Terapia Intensiva – CEFAPP,  
Mestranda pelo Programa em Educação em Ensino de Ciências e Matemática  - 
UFPE. Participante do grupo de Pesquisa: Laboratório de Pesquisa e Prática, 
Metodologias e Tecnologias – EDUCAT;Metodologias ativas e Inovações Pedagógicas 
na Área de Ciências Naturais: um estudo de aprendizagem móvel na prática 
pedagógica entre professores da UFPE. Email: Gabriellylais18@gmail.com 

Giovanna Angeli Belo Graduanda em Ciências Biológicas (Licenciatura Plena) pelo 
Centro Universitário de Formiga - MG. Atua desde 2015 como bolsista no Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) e desde 2016 como 
pesquisadora voluntária FAPEMIG. Email: giovanna.ab@hotmail.com. 

Gisela Hahn Rosseti Professora do INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA DE RORAIMA/CAMPUS BOA VISTA ZONA OESTE. Graduação em 
LICENCIATURA PLENA EM EDUCAÇÃO FÍSICA pelo INSTITUTO FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA  Especialista em Educação 
Inclusiva pela Universidade Luterana do Brasil/Polo Boa Vista MESTRANDA EM 
EDUCAÇÃO AGRÍCOLA PELA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO. E-
mail para contato: GISELA.ROSSETI@IFRR.EDU.BR 
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Heslley Machado Silva Pós-doutor em Educação e Ciência pela Universidade do 
Minho (Portugal) - 2016. Doutor em Educação na Universidade Federal de Minas 
Gerais (2015), programa Latino-americano e linha de pesquisa Educação e Ciência, 
possui mestrado em Educação pela Universidade Federal de Minas Gerais (2000), 
com especialização em Biotecnologia pela Universidade Federal de Lavras e 
especialização em Biologia Celular e Molecular pela Universidade Federal de Ouro 
Preto. Professor Titular I do Centro Universitário de Formiga/MG. Atua também como 
pesquisador do UNIFOR/MG, nas áreas de saúde, educação e evolução. Co-editor da 
revista multidisciplinar Conexão Ciência do UNIFOR/MG. Coordenador de Biologia do 
Projeto PIBID. Email: heslley@uniformg.edu.br. 

Janaina Alves de Lima Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Católica de 
Pernambuco (UNICAP);  E-mail: janna.eng@hotmail.com  

Jose Ijaelson do Nascimento Junior Graduando em QUÍMICA LICENCIATURA na 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

Joseane da Fonseca Pereira Graduação em Pedagogia pela Universidade do Estado 
do Rio Grande do Norte- UERN. Professora efetiva da Escola Municipal Nossa 
Senhora de Fátima. Especialização em andamento pela Universidade do Estado do 
Rio Grande do Norte- UERN. E-mail para contato: josefonsecap@outlook.com 

Josivaldo Ferreira da Silva Graduação em Ciências Biológicas pela Universidade 
Federal do Pará (UFPA). E-mail para contato: j.ferreirasilvabio@gmail.com  

Josley Maycon de Sousa Nóbrega  Professor efetivo na Rede Estadual de 
Pernambuco. Graduado no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas pela 
Universidade Federal de Campina Grande e graduando do curso de Licenciatura em 
Educação Física pelo PARFOR/UEPB. Especialista em Docência em Biologia e 
Práticas Pedagógicas pela Universidade Candido Mendes. Mestrando em Ciências, 
tecnologias e Formação Docente pela Universidade Estadual da Paraíba.  
Pesquisador do Grupo de Pesquisa Formação de Professores e Práxis Educativo-
Coletiva no Programa de Pós-Graduação em Formação de Professores e Cooperação 
UEPB-IFPB-FASB. E-mail para contato: biojosley@gmail.com 

Karla Patrícia de Oliveira Luna Professor efetivo da UEPB (Universidade Estadual da 
Paraíba - Campus I). Possui graduação em Licenciatura Plena em Ciências Biológicas 
pela Universidade Católica de Pernambuco (1994), mestrado em Biofísica pela 
Universidade Federal de Pernambuco (1999) e doutorado em Saúde Pública pelo 
Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães/FIOCRUZ (2010). Faz parte do Mestrado em 
Ensino de Ciências e Matemática (PPGECM) da UEPB. Ministra na referida pós 
graduação aulas das disciplinas Biotecnologia e Práticas de Laboratório para o 
Ensino de Ciências/Biologia, realizando orientações em ambas as áreas. 

Laura Fernanda Costa Vasconcelos Bióloga, graduada pela Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). Professora efetiva do estado da Paraíba no qual leciona a disciplina 
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de Ciências e Biologia. Tem ampla experiência na área de ensino em ciências e 
biologia, com ênfase em educação básica. 

Lília Rosário Ribeiro Mestra e Doutora em Genética e Melhoramento de Plantas pela 
Universidade Federal de Lavras e Graduada em Ciências - Habilitação em Biologia 
pelo Centro Universitário de Formiga. Possui especialização lato sensu em Biologia 
pela Universidade Federal de Lavras. Docente em cursos de graduação das áreas de 
Ciências Biológicas e saúde do Centro Universitário de Formiga (UNIFOR). 
Coordenadora do curso de Ciências Biológicas do UNIFOR e coordenadora de área 
do PIBID/UNIFOR - Subprojeto de Biologia. Possui ampla experiência na área 
administrativa de instituições de ensino superior, atuando como coordenadora de 
cursos de graduação presenciais. Email: lilia@uniformg.edu.br. 

Lisandra Carvalho Souza Estudante do Curso Técnico em Serviços Públicos Integrado 
ao Ensino Médio do INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE 
RORAIMA/CAMPUS BOA VISTA ZONA OESTE. Estudante Bolsista do Programa de 
Bolsas de Ação de Extensão do IFRR, ano de 2017. E-mail para contato: 
LISANDRACARVALHO70@GMAIL.COM  

Luciano Leal de Morais Sales Possui graduação em Química Industrial pela 
Universidade Federal da Paraíba (1999). Tem experiência na área de Físico-Química 
em nível de mestrado obtido na UFPB na coordenação de pós-graduação em Química 
(2001) e experiência em Ciências e Engenharia de Materiais em nível de doutorado, 
com ênfase em Matérias Catalíticos de origem Cerâmica obtido na UFRN (2008), 
atuando principalmente em temas: reologia, pH, alumina, Catalisadores de cério e 
cobalto e reação de oxidação, biodiesel de oiticica e química ambiental 
(reaproveitamento de óleos usados) 

Luislândia Vieira de Figueiredo É licenciada em Química pela Universidade Federal 
de Campina Grande (2017). Atualmente participa do GEDOVA- Grupo de Estudos e 
Desenvolvimento de Objetos Virtuais de Aprendizagem. Foi bolsista ID do Programa 
institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). Participou do projeto de 
extensão (PROBEX) intitulado Reaproveitamento de Matéria Orgânica (lixo úmido) e 
Óleo Vegetal usado em processos de Fritura para a Obtenção de Biogás e Sabão 
Comercial. 

Marcos Alexandre de Melo Barros Biólogo pela Fafire, especialista em Informática na 
Educação pela UFPE, mestre e doutor em Ensino das Ciências pela UFRPE, com 
estágio doutoral na Universidade de Wolverhampton, na Inglaterra. Atualmente é 
professor da graduação no Centro de Educação e pós-graduação em Educação em 
Ciências da UFPE. Vice-líder do Grupo de Pesquisa Laboratório de Pesquisa e Prática 
- Educação, Metodologias e Tecnologias - Educat. Membro da International 
Association for Mobile Learning. Vencedor do Prêmio Desafio Município Inovador em 
Educação promovido pela Fundação Joaquim Nabuco - MEC (2017). Com mais de 20 
anos de experiência em ensino de ciências, educação e aprendizagem móvel, 
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tecnologias e educação, educação a distância online, abordagens de ensino e 
aprendizagem para educação profissional, formação do professor a distância, 
produção de material didático para cursos a distância e modelagem de cursos a 
distância em diferentes suportes. 

Maria de Fátima Camarotti Professora Associada II da Universidade Federal da 
Paraíba. Membro do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio 
Ambiente- PRODEMA/UFPB. Membro do Programa de Pós-Graduação em Ensino de 
Biologia - PROFBIO/UFPB. Graduação em Ciências Biológicas pela UFRPE. Mestrado 
em Agronomia Fitossanidade pela UFRPE. Doutorado em Ciências Biológicas pela 
UFPB. Grupo de Pesquisa: (1)Formação e Prática Pedagógica de Professores de 
Ciências e Biologia (FORBIO); (2)Educação ambiental e ensino de ciências e (3) 
Pesquisas e Estudos Interdisciplinares em Ensino de Ciências Biológicas. E-mail: 
fcamarotti56@gmail.com 

Nathalya Marillya de Andrade Silva Professora na rede particular de ensino no 
município de Queimadas/PB. Licenciada em Ciências Biológicas pela Universidade 
Estadual da Paraíba. Mestranda em Ensino de Ciências e Educação Matemática 
(PPGECM) pela Universidade Estadual da Paraíba.  E-mail para contato: 
nathalya_marillya@hotmail.com 

Neuma Teixeira dos Santos Professora da Universidade Federal Rural da Amazônia; 
Graduação em Licenciatura em Matemática na Universidade Federal do Pará; 
Mestrado em Engenharia Elétrica na Universidade Federal do Pará; Doutoranda em 
Educação em Ciências e Matemática na Universidade Federal do Pará; Grupo de 
Pesquisa: Grupo de Estudos do Labgemm (Laboratório de Geoprocessamento e 
Modelagem Matemática); E-mail para contato: neuma.santos@ufra.edu.br 

Osias Raimundo da Silva Junior Graduação em andamento em Ciências Biológicas 
na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Possuo participação e trabalhos 
publicados em eventos científicos; fiz parte dos projetos de pesquisa GENTE e 
METODOLOGIAS ATIVAS e INOVAÇÕES PEDAGÓGICAS NA ÁREA DE CIÊNCIAS 
NATURAIS (2016); também atuei no projeto de extensão PROI-DIGIT@L: Espaço de 
criação para inclusão digital; ministrei oficinas sobre como a aplicar a ferramenta 
Design Thinking na sala de aula e o MOBILE LEARNING como metodologia ativa no 
ENSINO DE BIOLOGIA. Atualmente, faço parte do Programa Institucional com Bolsas 
de Iniciação a Docência (PIBID). E-mail para contato: Juniorsilvapi@hotmail.com 

Paloma Lourenço Silveira de Araujo Graduanda em QUÍMICA LICENCIATURA na 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO. Email para contato: 
palomalsaraujo@hotmail.com 

Pâmela Ribeiro Lopes Soares Graduanda em Licenciatura em Química pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA), Campus de Vitória da 
Conquista. E-mail para contato: pamelaifba@hotmail.com 
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Rebeka Rayane Araujo de Lima Graduação em andamento em Ciências Biológicas 
na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Possuo participação e trabalhos 
publicados em eventos científicos. Tenho capacidade e experiência de trabalhar em 
equipe. Atualmente, faço parte do Programa Institucional com Bolsas de Iniciação a 
Docência (PIBID). Integra pesquisas na área de educação, com enfoque em 
educação inclusiva no NEAP (Núcleo de Ensino e Apoio Psicopedagógico) da UFPE. 
E-mail para contato: rebekarayane24@gmail.com 

Renan Belém da Silva Graduando em Ciências Biológicas pela Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE); Atualmente obtendo experiência na área ecotoxicologia, 
estagiando no LABORATÓRIO DE CULTIVO DE MEIOFAUNA MARINHA E ESTUARINA 
(LACIMME) e Integra pesquisas na área de educação, com enfoque em educação 
inclusiva no NEAP (Núcleo de Ensino e Apoio Psicopedagógico); Integrou, no ano de 
2016, os projetos de pesquisa GENTE; METODOLOGIAS ATIVAS E INOVAÇÕES 
PEDAGÓGICAS NA ÁREA DE CIÊNCIAS NATURAIS e PROI-DIGIT@L: Espaço de criação 
para inclusão digital, ministrando oficinas sobre a metodologia ativa SALA DE AULA 
INVERTIDA; MOBILE LEARNING NO ENSINO DE BIOLOGIA e DESIGN THINKING. E-mail 
para contato: renanbs14@gmail.com 

Roberta Cristina Piris Graduanda em Ciências Biológicas (Licenciatura Plena) pelo 
Centro Universitário de Formiga - MG. Participou do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (PIBID) e atualmente é bolsista da FAPEMIG. Email: 
robertacpiris@hotmail.com. 

Roberto Araújo Sá Professor Associado I e Pesquisador da Universidade Federal de 
Pernambuco-Centro Acadêmico do Agreste e Coordenador do Curso de Química-
Licenciatura do CAA/UFPE. Orientador do Mestrado Acadêmico do Programa de Pós-
Graduação em Educação em Ciências e Matemática do Centro Acadêmico do Agreste 
(CAA) da Universidade Federal de Pernambuco. Possui graduação em Licenciatura 
em Ciências Biológicas pela Universidade Estadual do Piauí (1999), Mestrado em 
Bioquímica pela Universidade Federal de Pernambuco (2002) e Doutorado em 
Química pela Universidade Federal de Pernambuco (2008) e Pós-Doutoramento em 
Biologia Molecular (PRODOC/CAPES). Trabalha com Metodologias e Práticas de 
Ensino de Ciências. Pesquisando os processos metodológicos e as práticas que 
conduzem o ensino e a aprendizagem das ciências, bem como os fenômenos 
relacionados a esses processos em diferentes níveis e contextos educativos. 
Também pesquisa BIOATIVOS de PLANTAS MEDICINAIS DO AGRESTE 
PERNAMBUCANO, abordando a Química e Bioquímica de produtos naturais, com 
ênfase em metabólitos secundários, Glicídeos e Proteínas de origem vegetal, 
atuando principalmente nos seguintes temas: Purificação e Caracterização de 
Polissacarídeos, Atividade Antioxidante de Extratos Vegetais, Purificação de 
Proteínas (Lectinas) Vegetais e Avaliação de Suas Propriedades Biológicas e 
Biotecnológicas, como Atividades Antimicrobiana e Inseticida. ÓLEOS ESSENCIAIS: 
EXTRAÇÃO, CARACTERIZAÇÃO E ATIVIDADE INSETICIDA E DE REPELÊNCIA. Desde 
2009, atua na área de Ensino de Química, abordando Metodologias voltadas ao 
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Ensino-Aprendizagem com foco na Experimentação a partir de Plantas Medicinais do 
Agreste Pernambucano. Desde 2012, atua no Programa PIBID CAPES na 
Universidade Federal de Pernambuco - Centro Acadêmico do Agreste, como 
Coordenador do Subprojeto de Química-Licenciatura. Atualmente é Coordenador do 
Curso de Química-Licenciatura do Centro Acadêmico do Agreste da Universidade 
Federal de Pernambuco. 

Saelly Matos Silva Graduanda em Ciências Biológicas na Universidade Federal Rural 
da Amazônia; Grupo de Pesquisa: Grupo de Estudos do Labgemm (Laboratório de 
Geoprocessamento e Modelagem Matemática); E-mail para contato: 
saellymatos@gmail.com 

Sâmara Aline Brito Brainer Supervisora de Ensino Técnico Avançado da Escola de 
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